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RESUMO 
Os altos níveis de reprovação em Matemática, a contradição que o aluno 
encontra entre a Prova de Matemática e o tempo disponível para a realização 
da mesma prova, estes são entre os mais variados elementos que levaram-
nos à reflexão neste trabalho de cujo objectivo é, realizar uma reflexão em 
volta da avaliação em Matemática. No presente artigo, depois de uma breve 
abordagem e um pouco profunda, levaram também à alguns elementos 
conclusivos, a partir dos quais fez-se algumas sugestões que se querem 
pontuais que ajudem a melhorar o sistema de avaliação em Matemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação das aprendizagens; aprendizagens em 
Matemática; reflexões, sugestões. 
EVALUATION OF MATHEMATICS LEARNING: REFLECTIONS AND 
SUGGESTIONS 
ABSTRACT 
The high levels of reproof in Mathematics, the contradiction that the student 
finds between the Mathematics Proof and the time available for the same 
test, are among the most varied elements that led us to the reflection in this 
work whose objective is, Reflection on mathematics assessment. In this 
article, after a brief and a bit deep approach, they also led to some 
conclusive elements, from which some tentative suggestions were made that 
would help to improve the evaluation system in Mathematics. 
KEYWORDS: Evaluation of learning; Learning in Mathematics; Reflections, 
suggestions. 
INTRODUÇÃO 
Geralmente, são abordados aspectos ligados ao processo de ensino-
aprendizagem, aspectos estes que condicionam o processo. Mas poucas 
vezes se apresentam à tona reflexões e sugestões ligadas à avaliação em 
Matemática, um dos elementos bastante importante e condicionante ao 
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processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Neste trabalho, procurou-
se fazer uma reflexão na prática quotidiana ao que a avaliação diz respeito e 
fazer algumas sugestões experimentadas nas avaliações em Matemática, 
aplicadas em 2015 ao 1º ano do curso de Contabilidade e Administração da 
Escola Superior Politécnica do Bié da Universidade José Eduardo dos Santos 
de Angola. 
A experiência profissional e o nosso quotidiano, mostra-nos uma grande 
apreensão por parte dos alunos, à quando da realização da prova de 
Matemática. Os altos níveis de reprovação em Matemática, a contradição que 
o aluno encontra entre a Prova de Matemática e o tempo disponível para a 
realização da mesma prova, estes são entre os mais variados elementos que 
levaram-nos à reflexão neste trabalho de cujo objectivo é, realizar uma 
reflexão em volta da avaliação em Matemática, no curso de Contabilidade e 
Adminstração, para a partir daí fazer sugestões que ajudem a melhorar o 
sistema de avaliação em Matemática, de maneira geral e em particular no 
curso ora mencionado da Escola Superior Politécnica do Bié.  
DESENVOLVIMENTO 
A avaliação da aprendizagem 
O processo de ensino-aprendizagem, tal como sugere a própria expressão, 
comporta vários momentos, um dos quais é avaliação. Onde se poderá 
verificar até que ponto houve ou não eficácia na execussão dos outros 
momentos do processo. “A avaliação é mais que uma ação cotidiana na 
ciência; ela é parte integrante do processo de construção do conhecimento 
científico.” (Davyt & Velho, 2000)  
É necessário, que se ponha claro que a avaliação que está sendo 
referenciada, é a avaliação das aprendizagens. De salientar que seja no 
processo de ensino-aprendizagem, bem como noutros campos, a avalição 
pressupõe sempre um acto de juízo de valor, daí que aconselha-se a analisar 
com alguma ponderação, as informações advindas da avaliação tendo em 
conta que, há que considerar as características e o contesto no qual ocorre 
e/ou ocorreu a determinada avaliação. “Se há um ponto de convergência nos 
estudos sobre a avaliação escolar é o de que ela é essencial à prática 
educativa e indissociável desta, uma vez que é por meio dela que o professor 
pode acompanhar se o progresso de seus alunos está ocorrendo de acordo 
com suas expectativas ou se há necessidade de repensar sua ação 
pedagógica” (Pavanello & Nogueira, 2006). Portanto, a avaliação deve ser 
um processo contínuo para orientar, redigir e sustentar o processo de 
ensino-aprendizagem, para não deixar que o ensino aconteça sem que haja 
aprendizagem e depois cair no absurdo e perder tempo, que haja um 
paralelismo entre o ensino e a avaliação para que no final o fim último que é 
a aprendizagem, seja um facto. O professor que não avalia enquanto ensina, 
é como um marinheiro que vai nadando sem direcção. 
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Mas no meio de toda esta pléade de ideias, as perguntas que não se calam 
são: Quem deve avaliar? À quem avaliar? O quê se vai avaliar? Para quê 
avaliar? Todas essas perguntas têm razão de existirem pois cada uma delas 
tem sua importância no processo de ensino-aprendizagem porque é 
necessário saber que no processo referido, todos os intervenientes devem 
ser avaliados já que todos actuam nele como factor positivo ou negativo de 
acordo com a valoração da informação que pode tirar dos resultados da 
avaliação, logo os intervenientes do processo avaliam e também são eles 
mesmos objectos da avaliação. É importante também conhecer o que se vai 
avaliar, ora vejamos, o conteúdo é seleccionado em função do objectivo 
traçado e que se pretende alcançar. A projecção do ensino-aprendizagem, 
leva-nos sempre à um fim que será entre outros a aquisição de 
determinadas habilidades e conhecimentos e, no entanto, é preciso verificar 
se a projecção foi ou não alcançada. 
“A aprendizagem hoje não é vista mais como a simples transmissão e 
recepção de informações, mas sim como um processo de construção de 
conhecimentos, que é favorecido mediante a estimulação da investigação e 
participação dos alunos”. (Boeri & Vione, 2009) 
“Desmistificar a Matemática como sendo o "bicho papão" das salas de aula é 
tarefa a qual todo o professor desta disciplina deve se dedicar”. (Boeri & 
Vione, 2009) 
Avaliação da aprendizagem em Matemática 
No dia-dia dos estudantes é comum ouvir deles comentários e apreciações 
referentes a seus resultados de qualificações nas avaliações e, sobretudo no 
que a Matemática diz respeito. Os comentários que os estudantes fazem em 
relação as avaliações em Matemática são desfavoráveis, o que de certa 
forma, tem um impacto negativo ao aprendizado. Não é apenas o que os 
próprios estudantes e a sociedade em si, dizem sobre o referido assunto, 
mas também basta ver os resultados qualificativos das próprias avaliações 
para então concordar que algo não vai bem. Será que a Matemática é tão 
dificil assim, a ponto de os resultados serem habitualmente insatisfatórios? O 
que está na base de elevados índices de reprovação em Matemática? Ou tem 
havido erro na elaboração do instrumento de avaliação(prova)?  
“Na prática pedagógica da Matemática, a avaliação tem, tradicionalmente, se 
centrado nos conhecimentos específicos e na contagem de erros. É uma 
avaliação somativa, que não só seleciona os estudantes, mas os compara 
entre si e os destina a um determinado lugar numérico em função das notas 
obtidas” (Pavanello & Nogueira, 2006) 
É necessário que os agentes regentes do processo de ensino-aprendizagem 
reflitam sobre a sua prática docente de modo geral e de modo específico no 
da Matemática para melhorar, não só os elementos num todo que compõem 
 Anastácio Pascoal Epandi Canhanga 
 
76  Revista Órbita Pedagógica. Publicação quadrimestral. Vol. 3, Ano 2016, No. 3 (Setembro-Dezembro) 
 
o processo de ensino-aprendizagem da Matemática, mas também e 
sobretudo refletir para melhorar os critérios e os modos de avaliação das 
aprendizagens em Matemática. 
De acordo com Pavanello & Nogueira (2006) “Durante muitos anos, a 
avaliação do ensino matemático baseou-se em procedimentos pré-
estabelecidos nos quais para o aluno ser aprovado precisava atingir uma 
média ou conceito.” 
Durante muito tempo, os paradigmas ligados a avaliação em Matemática, 
criaram uma consciência colectiva de uma visão coersiva da avaliação em 
Matemática, o que tem estado a condicionar em grande medida o 
desenvolvimento qualitativo do próprio processo em si, de ensino-
aprendizagem da Matemática. É comum assistir aos alunos, de uma maneira 
geral, um rosto triste antes, durante e depois de uma prova de Matemática. 
É concensual que a existência da Matemática na Escola é consequência de 
sua existência na vida das sociedades, nesta óptica, a interacção do aluno 
com a Matemática na Escola deveria ser um momento sublime de interacção 
com a natureza a qual o próprio aluno pertence.  
A prova escrita como instrumento de avaliação 
É tradição, usar a prova escrita como instrumento de avaliação. Apesar de 
ser um instrumento de avaliação de uso corrente e também com muita 
frequência, tem suas vantagens e desvantagens, mas quando mal aplicado 
só podemos ter desvantagens. A vantagem e desvantegem da prova escrita 
é evidenciada de acordo com o tipo de avaliação que quisermos fazer, se é 
avalição sumativa ou formativa e a atenção que se deverá dar ao próprio 
instrumento de avaliação. Esse tipo de instrumento de avaliação, tem como 
objectivo verificar se os alunos compreenderam a explicação de determinado 
conteúdo em determinado período, que pode ser mensal, bimensal, 
trimestral ou mesmo semestral, apesar de ter um carácter antiquado, ainda 
assim não deixa de ser um instrumento eficaz de avaliar, se for bem 
concebido com clarividência e também espelhando a realidade objectiva do 
aluno. 
“A acção de avaliação constitui-se parte inerente do planejamento e da 
execução da actividade, tendo em vista que se realiza no processo de análise 
e síntese na relação entre a actividade de ensino elaborada pelo professor e 
a actividade de aprendizagem realizada pelo aluno. As ações de 
aprendizagem realizadas pelos alunos constituirão foco da análise do 
professor para refletir sobre a qualidade da sua actividade de ensino” 
(Rabelo, 2009) 
“A avaliação do processo de ensino e aprendizagem realizada pelo professor 
ocorre em dois momentos articulados entre si. Uma prática avaliativa mais 
ampla, que envolve o trabalho docente como um todo, em que o professor 
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discute e reorganiza a adequação da organização do ensino. E a outra prática 
avaliativa mais situada no acompanhamento individual do aluno.” (Moraes, 
2008) 
Análise e reflexão aos modos de avaliação em Matemática 
Para o curso, por exemplo, de Contabilidade e Administração da Escola 
Superior Politécnica do Bié, unidade orgânica da Universidade José Eduardo 
dos Santos, tem-se Análise Matemática como Cadeira que faz parte do cíclo 
de formação de base e é lecionada no primeiro ano e dividida em Análise 
Matemática I para o primeiro semestre e Análise Matemática II para o 
sgundo semestre, fazendo precedência. Cada uma delas, o sistema para a 
sua avaliação aos estudantes é composto por duas provas parcelares, de 
acordo com o Regime Académico vigente na Universidade, um exame final 
escrito e posteriormente para o estudante que não consiga passar, lhe é 
aplicado a prova de recurso, que em sua característica, é uma reedição do 
exame final. 
De acordo com, Rabelo (2009) “avaliação somativa busca observar 
comportamentos globais, socialmente significativos, determinar 
conhecimentos adquiridos e, se possível, dar um certificado”. 
Conforme é esta característica de avaliação, estaremos a nos despir daquilo 
que é o objectivo de uma avaliação em Matemática, funcionando assim a 
avaliação como um fim e não como um meio tal como se ousa dizer, pois 
para uma eficácia na avaliação, ela devia ser sistemática, devia ter passos 
paralelos aos dos outros momentos do processo de ensino-aprendizagem, 
deve ser uma avaliação formativa que também devia ser uma avaliação 
mediadora. Tal como nos diz Perrenoud (1999), “podemos considerar como 
formativa toda prática de avaliação contínua que pretenda contribuir para 
melhorar as aprendizagens em curso, qualquer que seja o quadro e qualquer 
que seja a extensão concreta da diferenciação do ensino”.  
Mas ainda assim, mesmo com esse sistema de avaliação é possível tirar 
algum proveito e controlar o processo, se tivermos coragem de responder à 
essas perguntas que não se calam: Como têm sido as provas de Matemática? 
Têm sido adequadas ao processo em si? Como devia ser elaborada a prova 
que nos leve ao sucesso do processo? 
De acordo com o que os alunos espelham sobre o que pensam das provas de 
Matemática, num inquérito feito aos alunos do curso de Contabilidade e 
Administração da Escola Superior Politécnica do Bié, com o objectivo de 
procurar saber como eles caracterizam a prova de Matemática, o sentimento 
que os envolve quando estão diante da mesma, se a prova se tem adequado 
ao tempo estipulado e ao conteúdo. Como resultado deste inquérito, em 50 
alunos que já passaram por Análise Matemática, 60% dos alunos acham que 
as provas de Matemática são complicadas, 15% acham que as provas de 
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Matemática são motivadoras, 13% acham que são divertidas e 12% dos 
alunos acham que as provas de Matemática são desencorajadoras. 
Na outra perspectiva, 47% dos alunos ficam indiferentes em relação à prova 
de Matemática, 30% ficam tristes a quando das provas de Matemática, 
enquanto que 23% ficam felizes, no âmbito da realização de provas de 
Matemática. 
Ainda os mesmos estudantes, 57% acham que as provas de Matemática se 
adequam a compreensão da matéria dada na aula, 30% acham não, 
enquanto que 13% acham que isso acontece as vezes. Nesta mesma senda 
inquiriu-se os estudantes a quando da adequação do tempo com a prova e 
para este caso, 45% disseram que nunca terminam há tempo, 38% nunca 
terminam há tempo e 17% as vezes terminam há tempo. 
Neste caso, pode-se verificar que os estudantes já apresentam uma pré-
definição amedrontadora da prova da Matemática, o que de certa forma deve 
preocupar os docentes nesta área do saber tão importante no 
desenvolvimento das sociedades modernas que é a Matemática. Também é 
de reter que, de acordo com o que os estudantes espelham é que eles 
compreendem a matéria e a prova lhes é a seu alcance, mas o tempo não é 
favorável. 
Elementos de sugestão à ter em conta para elaboração de prova escrita 
Face as reflexões feitas anteriormente é ponto acente que se façam algumas 
sugestões que possam contribuir para uma avaliação eficaz e para uma 
tendência mais justa nas qualificações. Nesta conformidade, é necessário 
que se faça um trabalho de sensibilização ao longo das abordagens com os 
estudantes, de modos que eles tomem consciência de que uma prova de 
Matemática é só um momento do processo de ensino-aprendizagem e não 
um momento aterrorizante.  
Ainda nesta mesma linha de ideias, é salutar que sempre que se elabora o 
instrumento de avaliação, prova escrita, que o professor tenha em conta o 
tempo em que ele pode resolver a mesma para a partir daí perspectivar o 
tempo mínimo, o qual o primeiro estudante se levanta depois de feita a 
prova. Uma experiência feita por mim, depois de analisar a questão ligada ao 
tempo e a prova, depois de elaborada a prova escrita de Matemática, 
resolvida com o cronómetro ligado, eis o resultado da experiência:Na 
primeira experiência; Resolução da prova pelo professor = 6 minutos, 
primeiro estudante a sair da prova= 56 minutos. Na segunda experiência; 
Resolução da prova pelo professor= 7minutos, primeiro estudante a sair da 
prova= 64 minutos. Esta experiência levou-me a deduzir a seguinte fórmula 
para o tempo da prova de Matemática: Tempo mínimo para prova = Tempo 
de resolução feito pelo professor X 10 ou seja, TMP=TRPx10. 
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Assim, aplicando esta fórmula, de acordo com a experiência levada a cabo, 
se poderá contribuir para diminuir pouco à pouco com a disproporcionalidade 
entre o tempo estipulado para que a prova seja feita e a própria prova. 
 De realçar que a anterior experiência foi feita em semestres diferentes de 
2015 e conteúdos de Matemática também diferentes do primeiro ano do 
curso de Contabilidade e Administração, ou seja, com os mesmos 
estudantes. 
CONCLUSÕES 
A avaliação é um dos momentos do processo de ensino – aprendizagem tão 
importante quanto os outros momentos, no entanto, deve ser levada a cabo 
a sua consideração. 
Os métodos e modelos de avaliação das aprendizagens em Matemática 
precisam ser repensados de modos a serem aperfeiçoados. 
No modelo actual de avaliação, ao ser aperfeiçoado, a temporização da 
avaliação é um elemento a ter em conta. 
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